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Resumo:

O	impacto	do	crescimento	econômico	sobre	a	saúde	humana	constitui-se	um	dos	principais	indicadores	para	medir
a	 sustentabilidade.	 Para	 trabalhar	 melhor	 tais	 questões	 esforços	 de	 intensa	 participação	 tem	 sito	 efetivados	 pela
Fiocruz,	 o	 Bloco	 das	 Nações	 Em	 Desenvolvimento	 G77,	 as	 contribuições	 do	 Rio+20	 e	 a	 inclusão	 em	 um	 dos	 Oito
Objetivos	do	Milênio,	este	estudo	tem	como	objetivo	realizar	um	levantamento	da	produção	científica,	nacional,	sobre	a
contextualização	das	práticas	do	enfermeiro	e	as	ações	de	inovação	e	sustentabilidade,	trata-se	de	uma	pesquisa	do
tipo	revisão	de	literatura,	realizada	nas	bases	de	dados	Scielo,	Lilacs	e	Medline,	a	coleta	de	dados	ocorreu	entre	agosto
e	 novembro	 do	 ano	 de	 2012,	 por	 meio	 de	 palavras-chave	 relacionadas	 ao	 tema	 e	 atendimento	 aos	 objetivos
propostos	 sendo	 estes	 os	 critérios	 de	 inclusão,	 foram	 encontrados	 27	 artigos	 e	 a	 amostra	 compôs-se	 de	 24	 que
atenderam	aos	critérios	de	inclusão,	os	artigos	apontam	que	no	momento	atual	o	grande	desafio	das	transformações
na	saúde	ambiental,	bem	como	na	conscientização	e	sensibilização	do	indivíduo	na	tomada	de	decisões	sustentáveis	e
que	 reduzam	os	 impactos	ambientais	está	nas	mãos	dos	profissionais	de	educação	e	 saúde,	 sendo	de	emergência
necessidade	 que	 haja	 reformulação	 das	 condutas	 profissionais	 bem	 como	 da	 adequação	 organização	 social	 e	 das
políticas	 que	 produzem	 saúde,	 a	 fim	 de	 dialogarem	 com	 as	 diferentes	 áreas	 do	 saber,	 vale-se	 ressaltar	 que	 a
sustentabilidade	pode	ser	considerada	uma	nova	maneira	de	produzir	sem	gerar	danos	ou	desperdício	ao	espaço	nem
aos	 seres	 humanos	 envolvimentos	 neste	 processo,	 devendo	 ser	 encarada	 como	 um	 comportamento	 satisfatório	 e
benéfico	ao	indivíduo	e	não	como	um	caráter	simplesmente	econômico,	estando	ligada	em	características	norteadoras
como	interdependência,	diversidade,	reciclagem,	parceria	essas	reflexões	serão	expressivas	para	a	enfermagem,	pois
se	 percebe	 ainda	 que	 empiricamente	 os	 trabalhadores	 no	 cotidiano	 de	 seus	 trabalhos	 não	 compreendem	 a
necessidade	 da	 adoção	 de	 medidas	 sustentáveis	 nas	 suas.	 Práticas,	 e	 tem	 dificuldade	 em	 aprender	 e	 interferir
positivamente	na	construção	do	seu	próprio	ambiente/espaço,	diante	do	exposto	esta	pesquisa	torna-se	relevante	por
abordar	 um	 tema	 atual,	 relevante,	 sobre	 a	 incorporação	 da	 sustentabilidade	 nas	 práticas	 do	 profissional	 de
Enfermagem,	 como	 forma	 de	 contribuir	 com	 a	 qualidade	 dos	 dados	 gerados,	 sensibilizando	 gestores,	 equipes	 de
saúde,	pesquisadores	e	toda	a	comunidade.


